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IntroduçãoIntrodução

Este trabalho tem como objetivo relatar                

  um estudo de caso de aluna com baixa visão       

    em idade escolar, atendida no CEPRE/FCM/     

      UNICAMP, visando propiciar o uso da            

        visão residual e o acesso aos conteúdos         

           escolares por meio da visão.

MetodologiaMetodologia

  O estudo desenvolveu-se por meio 

    dos princípios da pesquisa participativa 

          e a coleta de dados foi realizada por      

                   meio da consulta ao prontuário, dos       

                  atendimentos e dos relatórios                  

                elaborados. As atividades realizadas         

               incentivaram o uso da visão  residual da    

             aluna por meio da escrita, figuras, jogos,     

           leituras e objetos do dia-a-dia, ampliando      

         assim seu universo visual. 
ConclusõesConclusões

Verificou-se, após trabalho de habilitação 

visual, a apropriação do acesso visual aos 

conteúdos escolares por parte da aluna com 

baixa visão.

ResultadosResultados

Como resultados, podemos verificar o 

progresso da aluna na identificação de:

  pessoas  

  objetos  (cadernos, jogos, lápis, livros, etc)

  espaços (locomoção em sala de aula,            

                   corredores e salas do CEPRE, etc)

Também foi possível verificar a diminuição 

do uso do tato, passando a aluna a utilizar o 

seu resíduo visual.

http://www.blindness.org/

	Slide 1

